O Caminho do Louco, primeiro livro da série Guerras do Tarot, de Alex Mandarino, está em pré-venda.
O brasileiro André Moire deixa tudo para trás para se envolver com um grupo internacional secreto que representa os arcanos do Tarot. Dispostos a elevar a consciência da humanidade, eles lançam mão de magia, ciência, arte, técnicas hacker e até mesmo parkour e videogames para enfrentar as forças da conformidade. Essa é a premissa de O Caminho do Louco (vol. 1 de Guerras do Tarot), romance de Alex Mandarino lançado pela AVEC Editora, que está em pré-venda até o dia 01 de julho. 
Nascido no Rio de Janeiro, em 1970, Mandarino trabalhou durante 12 anos como jornalista de cultura e tecnologia. Largou as redações para escrever ficção e fazer música eletrônica. Entre seus contos publicados estão “A Aventura do Penhasco dos Suicidas”, “Hiriburu” (finalista do prêmio Argos 2013), “O Círculo de Ossos”, “O Rabo da Serpente”, “Fast-Forward/Rewind” e “The Eye That Ate the Sky”, este lançado em inglês na antologia Miseria's Chorale. “Hiriburu” será publicado em alemão em julho na revista austríaca Visionarium. Mandarino também é o editor da revista literária Hyperpulp e desde os anos 1990 cria beats e samples com seus projetos musicais Chip Totec, Phunk Phreak e Terra Incognita. Ele faz sua estreia como romancista com O Caminho do Louco, primeiro livro da trilogia Guerras do Tarot.
“É um thriller literário pop que mescla elementos de magia do caos, anarquismo, conspirações, bebendo ao mesmo tempo da literatura experimental dos beatniks e da literatura de gênero”, explica Alex. De acordo com ele, escritores como Grant Morrison, Jorge Luís Borges, Jack Kerouac, Elmore Leonard, Rubem Fonseca e Ítalo Calvino influenciaram fortemente sua escrita.
“Diversas coisas do nosso imaginário estão representadas no romance, ainda que de forma indireta ou simbólica. A viagem de André pelo Caminho do Louco, encontrando os arcanos, correndo riscos, enfrentando desvios internos e externos, é a trajetória de todos nós”, diz Alex. “Acho que é um livro que pode agradar a públicos bem variados: homens e mulheres, de diversas idades. Do leitor de 15 anos que gosta de quadrinhos da Vertigo e Image ao jogador de RPG e videogames; do público afeiçoado ao misticismo e tarot ao leitor de thrillers e interessados por conspirações; do leitor de autores beatniks e fã dos experimentos literários formais ao amante de narrativas ágeis de séries como The Wire e Penny Dreadful; do fã de livros policiais ao amante de romances de autodescobertas pessoais e psicodelia. O livro aborda aspectos místicos com um pé bem fincado no nosso mundo. Acima de tudo, acho que a leitora ou leitor terão pela frente um mundo riquíssimo, com diversas possibilidades narrativas, cheio de surpresas e lances inesperados e com personagens cativantes. É o que espero”



Recriando a Jornada do Tarot
Para o lançamento do livro foram criadas cartas de tarot exclusivas pelo artista Fred Rubim (O Coração do Cão Negro, AVEC Editora, 2016) baseadas nos personagens do romance, ilustrando algumas páginas especiais. “O Alex já tinha uma ideia bem clara do conceito da cada carta, e é muito bom quando o autor sabe exatamente quais os elementos que ele quer em cena.”, afirma Fred. Para o artista, houve um cuidado para manter a essência do significado simbólico de cada carta, mesmo que os personagens tivessem caracterizações diferentes. 
“E como cada um deles é também um personagem do livro, a personalidade acaba transparecendo nas cartas através das poses, roupas e ambientações.  O grande desafio pra mim foi estabelecer a composição das cenas para que elas não ficassem muito poluídas. A comunicação tem que ser precisa para que fique bem clara a caracterização dos personagens, mas sem ferir a essência dos arcanos.”, comenta Fred.
Começando o Caminho do Louco 
Conheça o Louco, o Mago, a Sacerdotisa, o Carro, o Sol, a Imperatriz, o Imperador e vários outros arcanos maiores e menores neste thriller conspiratório com toques subversivos e sobrenaturais. Com uma trama sombria e misteriosa que ocorre em locais como Rio de Janeiro, Paris, México, Amazônia, Riviera e Inglaterra, Guerras do Tarot fará você pensar e repensar no que acredita. 
O Caminho do Louco chega às livrarias em julho em uma edição com 296 páginas e também em ebook. O livro já se encontra em pré-venda exclusiva no site da livraria Saraiva, até o dia 01 de julho. 
– “Em seu romance de estreia, Alex Mandarino, uma das mentes mais brilhantes da cultura pop nacional, desconstrói clichês, subverte estruturas narrativas e explora ficcionalmente o simbolismo do Tarô” – Lúcio Manfredi, escritor e roteirista de TV. 
– “Mandarino merece aplausos por passagens nas quais a construção e o ritmo do texto apresentam uma cadência musicada, agradável à leitura. Há também a corajosa escolha de mesclar narrativas em primeira, segunda e terceira pessoas. Tal variação é executada com maestria, ora fazendo o leitor investigar os pensamentos do herói, ora expandindo o todo da trama em suas idas e vindas transoceânicas. Por fim, há ainda bem-vindas brincadeiras polifônicas – sejam com vozes televisivas sejam com pensamentos de corvos (?!) – que chamam a atenção para o “como” narrar a história, sem nunca nos afastar do que está sendo contado” – Enéias Tavares, escritor e acadêmico.


Contato:
[bookmark: _GoBack]alex@alexmandarino.com 
www.alexmandarino.com
www.guerrasdotarot.com  (contém imagens em alta resolução da capa, das cartas, do autor e do miolo do livro, no link “Imprensa”).
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Trechos do livro:
Olhando para os estreitos caminhos de pedra e terra batida que serpenteiam entre as árvores do Parque Lage, pensei na raça humana. Sentia-me febril, tomado, ansioso por arrancar minha pele mofada e me banhar na chuva gelada da metamorfose, deixar escorrer o que já deveria ter expelido há uma década ou mais. Pensei em mim, pensei no homem. O homem divino, o homem caótico, o homem bioquímico, o homem quântico, o homem milenar. Milagres dentro de milagres, como numa improvável boneca russa de Möbius. Pensei em epifanias sintéticas, em música, em ritmo, no romance em três camadas, nos games de computador. Na magia das imagens se movendo a 24 quadros por segundo. Somente o homem poderia ter criado arte a partir de algo técnico, como a ilusão do cinema, e ido além: extraído diferenças estéticas e éticas dessa mera forma de prestidigitação.


Você olha pra ele pelo retrovisor principal e sua eloquência se traduz em um “Humpf” meio agudo. A conversa volta para as suas mãos e pés. As ruas estão vazias a essa hora da madrugada, mas Roma não é famosa por suas largas avenidas. Os quatro carros de polícia se espremem em gula atrás de você, tentando lhe alcançar. Você é um octopus, um polvo do asfalto, Kali tala larga. Suas 23 mãos se espalham rápidas pelo volante e marcha, seus tentáculos dianteiros tocam como harpas o acelerador, o freio e a embreagem. 
— Se todas as estradas levam a Roma, todas as estradas de Roma levam a algum lugar. É pra lá que a gente vai, é só ficar tranquilo e em silêncio. Tô tentando me concentrar aqui.

— Então são anarquistas? 
Queremos elevar o nível de consciência humana para acabar com coisas como racismo, machismo, sexismo, homofobia, fundamentalismo religioso, exploração dos indefesos. Mas não somos anarquistas tradicionais, porque acreditamos que não há liberdade quando as pessoas são obrigadas a compartilhar a mesma roupa de baixo. Poderíamos dizer que somos pós-anarquistas, se não fôssemos anteriores aos anarquistas. Por que o ser humano sempre precisou de líderes? Por que entregaram as vidas de milhões nas mãos de Stalin? Por que milhares de alemães desempregados e na maior crise econômica de sua história recente apoiaram um nanico louco e patético como Hitler? Por que tantas “revoluções” seguidas por banhos de sangue até maiores que os promovidos pelo status quo anterior? Por que todos os anarquistas de coração sempre sabem, no fundo, que beijam uma utopia irrealizável?
— Porque as pessoas são idiotas — respondi.
— Sim! — disse Mann, divertido — Sim. Bom, não necessariamente idiotas, mas precisam de líderes. E por que precisam de líderes? Porque não sabem o que fazer. São bilhões de pessoas perdidas, que precisam que alguém lhes diga o que comer, o que vestir, o que ouvir, o que assistir, quem namorar, que papel higiênico comprar, que aparelho de TV.

